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FIGURA 3: RAIO INCIDINDO PARALELAMENTE AO EIXO PRINCIPAL 
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FIGURA 4: RAIO INCIDINDO NO FOCO
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FIGURA 5: RAIO INCIDINDO PASSANDO PELO CENTRO 
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FIGURA 6: RAIO INCIDINDO NO VÉRTICE V 
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FIGURA 7: RAIO INCIDINDO PARALELAMENTE AO EIXO PRINCIPAL
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FIGURA 8: RAIO INCIDINDO NA DIREÇÃO DO FOCO
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FIGURA 9: RAIO INCIDINDO NA DIREÇÃO DE C
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FIGURA 10: RAIO INCIDINDO NO VÉRTICE V
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FORMAÇÃO DE IMAGEM:

CONSTRUÇÃO GEOMÉTRICA



Espelhos Côncavos



FIGURA 11: OBJETO ALÉM DO CENTRO DE CURVATURA C
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FIGURA 12: OBJETO NO CENTRO DE CURVATURA C



FIGURA 12: OBJETO NO CENTRO DE CURVATURA C



FIGURA 12: OBJETO NO CENTRO DE CURVATURA C



FIGURA 12: OBJETO NO CENTRO DE CURVATURA C



FIGURA 12: OBJETO NO CENTRO DE CURVATURA C
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FIGURA 13: OBJETO ENTRE O CENTRO DE CURVATURA C E O FOCO F
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FIGURA 14: OBJETO ENTRE O FOCO F E O VÉRTICE V
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FORMAÇÃO DE IMAGEM:

CONSTRUÇÃO GEOMÉTRICA



Espelhos Convexo



FIGURA 15: ESPELHO CONVEXO – CASO GERAL
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